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Esta publicação tem por objetivo servir de base para estudo e ₪68

Os poucos anos de nossa existência Como movimento unificado, embora fossem maroa-

des por grandes conquistas em vários terrenos, inclusive no de chinuch, 0‎מ00 6

deu infoio à publicação des programas definitivos, em âmbito mundial, não foram sy

ficiontes ainda para que pudessemos eristalizar uma unidade ideológica e educativa,

E esta unidade é de grande importância para o movimento, Sabemos que não poderemos

eliminar com factligade as diferenças quer de formas e quer de métodos, que criaram

os movimentos em sua atividade - e que foram ocasionados pelas condições específi -

cas dos seus países,

Entretanto, $ necessário que aclaremos e estabelegamos princípios ideoló -

gicos e educativos, que caracterizem o movimento, seus pensamentos, suas formas e

sirvam de guia de nossa atuação em cada um dos setores.

2021880 fizemos publicar o presente folheto, Baseamo-nos na experiência

educativa de alguns setores do movimento, e o apresentamos para estudo e discussões,

Pois sômente através das discussões é que poderemos chegar à têrmos comuns e formula

ções comuns em todos os terrenos.

Estes fundamentos e objetivos de educação no movimento devem estar sempre

presentes na mente dos madrichim e de mais encarregados da educação, Sdmente a

consoiência clara do que queremos atingir com o nosso trabalho educativo, e quais

as bases em que se fundamenta ‎ב 00008050 no movimento, É que podem permitir uma á=

ção educativa bem orientada, com os frutos que desejamos alcançar.
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1- Educação -- podemos definir educação como sendo o conjunto de todas as a

qões sofridas pelos individuos no sentido de torná-los aptos e bem integrados à socio-

dade" em que devem viver. Para tanto, devem eles receber uma escala de valorização soci

al , uma concepção completa de vida, uma ética e uma moral que correspondam aos concei,

tos e erítérios sociais de uma determinad época, que & a sua, Assim, cada indiváguo de

ve valorizar e ser valorizado, utilizar e ser util, agir e comportar-se de acordo com

estes critérios de valorização e utilidade, Perante o mundo da natureza e dos homens,

cada qual , com os instrumentos pessoais e que as condições da época lhes põe à dispo-

sição, deverá estar capaz de enocntrar um lugar para si. Preparando o homem para as re

lações com a natureza e cm os demais homens, toda a educação, além de um fato social,

é tambem uma função social. Pois, além de se desenvolver dentro dos agrupamentos huma-

nos, ela visa e atinge os componentes deste mesmo agrupamento.

2- Educação e sociedade - tendo por objetivo preparar o homem para sua vida

em conjunto e em relação cm outros homens, a educação evidencia seu carater político .

S6 podemos conceber indivíduos integrados em determinado grupo social, no momento em

que os mesmos aceitarem e reconhecerem ccmo verdadeiras e certas a sua estrutura, a

sua concepção de vida e a sua escala de valores, A educação visa a sociedade no seu

movimento histórico, acompanhando-a nele, aceitando e tornando seus os valores novos

que cada forma de sociedade traz em si. Assim sendo, a educação forma individuos para

uma determinada estrutura &ocial,uquo com sua escala de valores é conceitos sobre os

fatos da vida, constituem uma concepção política determinada,

Assim como não aceitamos a existência de formas sociais definitivas, negamos

tambem à existência de valores sociais absolutos. Cada forma social, ao nascer, tras
consigo novos valores, e ao desaparecer, leva os mesmos consigo, tornados já arcaicos

e deixando lugar aos que a sociedade nascente carrega em seu 8010. 28 88007188 educa-

cionais gerais, que existiram em todas as época, e tão frequentes na nossa, que preten

dem educar para valores absolutos, gerais, nada mais fazem do que educar para os valo-

res correntes de sua época, São movimentos conservadores, que pretendem através da

perpetuação de seus valores, perpetuar determinada forma social. Mesmo aqueles movi-

mentos modernos, que pretendem ter encontrado a origem dos males sociais em erros ou

deficiências da educação, orientando sua ação no sentido de formar "homens melhores" ,

nada mais fazem do que desviar a atenção da sociedade das verdadeiras origens dos seus

 

 



 

 

problemas, que se encontra fora de cada homem isolado, mas na relação entre eles. Agsim O
boy-scout, que ajuda os outros, e pratica diariamen

 

uma boa ação, personifica o gentel -

  

 

    

man burgues que 026 que través d 3 diecutivecis qualidades de carater pode-
rá criar uma sociedade melhor, mas sempre nos moldes das re ações sociais burguezas,

2 3 - Educação e classes - coma em cada uma delas
passou a desempenhar um papel social próprio e diferente do da outra, Interesses e desejos

 

se chocavam, e cada qual encarava «  fenómenos, de acordo com a posição
“que ocupave dentro dela, A escala de valores e os critcórios sociais passaram a ser diver- 
Sos, niv somente em diferentes estégios Sociais, mas dentro de uma mesma época, segundo os
interesses de uma classe e outra, de manter ou destruir a estrutura socíal e suas manifes-
tações, A classe dominante, juntamente com o poler político, tomou em suas maos a orien-

 

Eq educativa, percebendo o poderosíssimo papel que ela poderia representer como fator
de conservação ou de transformação social, Ea educação passou a ser, tambem, um forte
instrumento de dominação da classe no poder. Por outro lado, os movimentos revolucionári-
os utilizaram-se dela como instrumento de formação de homens para a luta pela revolução sq
“cial, formando-os dentro de seus novos conceitos, opostos aos da classe dominante,

Desta fora, de acordo com os objetivos e valores que transmite, a educação pas -
sou a ter o carater conservador ou revolucionário, conforma pretendessem apoiar ou combater
os valores na classe do poder, educar homens para manter ou transformar o regime social vi
gente. A sociedade burguesa não foge a este panorama,

 

ao contrário, acentua-o e o le
va à sua expressão mais extrema, Duas concepções de vida, duas escalas de valores, quebram
Suas espadas numa luta tão violânta como a que & travad

 

iamente, em todo o mundo, nas
ruas ou nos lugares de trabalho, entre a classe dominante, que quer cada vez ser mais domi
nante, e a dominada, que quer abolir, de uma vez, toda a forma de domínio. O Bem para o bur
gues está em vender a mercadoria a preço certo, em que seus operários trabalhem o maximo
Tecebendo o salário mínimo, que ele conheça e frequente o"grande mundo" das artes e cultu-
Tas, dos povos estranhos e de terras longinquas, enquanto o seu operário fique preso à má-
quina, que lhe esgota as forças vitais, mas que são a sua única fonte de sustento; que se-
Us filhos estudem mais de uma dezena de anos para se tornarem profissionais liberais, en -
quanto os filhos de seus operários, mal aprendem a soletrar o alfabeto e executar as qua -

  tro operações elementares, sejam arrancados para trabalhar nas fábricas ao lado de seus pa
is. E o Mal para o burgues está nos protestos e nas greves operárias, no distúrbio à ordem

  
e na violência, Sua escala de valores baseia-se na nuantidado de ro que cada um pos
sue, e é ela que determina a posição do individuo na sociedade,

S
e
t
e

1
1
/

  

 

  



 

A esta, outra concepcáo se antepõe, c É a da classe proletária. Em sua concepção

revolucionária, o Mal está na exploração e no domínio de homem para homem e o Bem na igual-

dade econômica, na divisão das riquezas sociais entre os indivíduos que as criam, na igual-

dade de oportunidades a todos os individuos. Sua escala de valores se baseia na medida em

que cada individuo dá de sí próprio para o benefíco geral.

Nossa educação tem objetivos políticos claros, e uma posição definida no campo de

luta de classes, Ela visa educar para forma social chamada kibutz e procura identificar o à.

deal de nossos chanichim com o da classe operária de todo o mundo, na luta pela sociedade

socâlista. N6s eduoamos joves judeus para uma participação ativa na construção socialista

chalutziana em Israel, e por isto ‎ה nosso movimento cmo sendo educativo, com fina-

lidade política.

4 - Educação - meio ou fim - Como já tivemos ocasião de mencionar algumas vezes,

& educação para nós é um meio para alcançarmos um determinado fim social, Para nôs, ela não

representa, como para outros movimentos, um fim em si mesmo. A educação, como vimos, & uma

função social, e o seu objetivo se encontra além dela mesma; ela se situa na sociedade, Ne-

gamos veamente a comparação que se faz de que o papel da educação para c educando 6 como a

do jardineiro, que planta flores ao redor de uma estátua para dar-lhe melher beleza, 0 nos-

so prototipo educativo nác é um homem ideal, abstrato, mesmo que perfeito em suas qualida -

des, senão que um homem real, que vive os problemas da época e luta para solucioná-los; tra

balha e participa na construção de Medinat Israel socialista, O nosso prototipo educativo

€ o homem do kibutz, é o chalutz, pioneiro consciente da construção da comuna de produção e
consumo em 182881. E a nossa educação É um instrumento, um meio, para atraves dela formar -

mos homens de acordo com este prototipo.
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1- Individuo e coletivo - Um dos objetivos primordiais que queremos at.:zir com
—ndividuoecoletivo

0.nosso chanich, é que ele se integre perfeitamente no seu grupo de vida, a sociec..de kibu-
tziana, Isto significa que queremos fazer com que ele compreenda os interêsses de um e deOutro são os mesmos, ou seja, que ele deve se identificar inteiramente com o coletivo, 9% -mente um coletivo seguro e estável pode proporcionar segurança e estabilidade aos seus in-   



 

  
   

   

   

   
   

    

    
  

   

  
  
   

   
  

  

participação de cada um de seus individuos neste sentido. E desta forma, o individuo que eg

a ao seu ‎ב não 6 um sou concorrente, senão um companheiro que, juntamente com ele e com

humano, Individuo e coletivo, pois, devem ser 2 entidades que mutuamente se auxiliem e apoi

'em, se entrelaçam como um só corpo, ca um só objetivo, e não que se repelem e se choquem,

A liberdade econômica burguesa, com o seu regulador que é a concorrência, trouxe

para a sociedade humana a lei das selvas. O seu homem típico é o self made man, que vence

| demais, atraves da manha e da esperteza, quando não da brutalidade e do roubo, Tem valor

A“aquele que, esmagandu aos seus pés as contades e aspiragges alheias, e às vezes os próprios

corpos alheios, atinge a uma altitude maior, E, quanto mais baixo estiverem os outros, ma -

jor será a sua altitude. O homem burgues despreza e teme o seu semelhante, que lhe disputa

| a posição, qualquer que ela seja, sempre a mais alta que conseguir, na corrida do "jungle",

“alcançar, Vê na coletividade um instrumentode satisfação de suas ambições pessoais, fonte

| de sens luceros e objeto de sua exploração. Com o seu "homem superior", E sociedade burguesa

' não fez mais que fazê-lo voltar à barbárie, A inteligeência, a cultura e a ciencia, a bon=

dade e a honestidade, numa palavra, a civilização, que com tantos esforços a humanidade de-

“senvolveu, são completamente desprezados, ou utilizados como instrumentos de ganâncias pes-

* soais.

| Nós somos exatamente a negação de tudo isto, O nosso homem deve valer pelo que é,

e não pelo que possue, pelo aporte material ou espiritual, com que contribuir para o aper-

0 feiçoamento da sociedade e da espécie humana, E é para este novo tipo de relações que deve

É mos formar nosso chanich. O companheiro dos demais, que encontra no seu cáetivo o ambiente

" natural de vida, e na cooperação recíproca entre seus componentes E sua forma mais elevada,

2 -Responsabilidade - Como poderá haver responsabilidade e partiçipação indivi -

j dual no trabalho, no momento em que cada qual não dependa mais exolusivamente de si mesmo e

/ Gesaparecer o incentivo da concorrência e do salário como recompnsa do trabalho individual?

HE perguntam ironicamente os burgueses. Entretanto nós não queremos formar uma sociedade nova

| com homens da velha mentalidade burguesa |! A sociedade Kibutziana está sendo e será cons =

truida com homens de nova mentalidade, E estes são os nossos chanichim,. Individuos/para

quem a responsabilidade não provém das vantagens "pessoais! que cada qual pode tirar de de=

terminado trabalho, mas sômente da consciência do seu dever para com o grupo social, de uti
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idade e benefício coletivo, Indivíduos que não pensem em têrmos de enganar, ganhar mas que

sejam cônsoios de que tanto melhor será o coletivo quanto melhores forem os seus indivíduos,

De que a responsabilidade individual, sob o regime de responsabilidade coletiva, nem pelo

fato de ser consciente é voluntária, dimunue. Mas, ao contrário, aumenta. Cada qual carre=

ga com as responsabilidades, não sbmente sua e de sua família, mas com as responsabilidades

pela sorte de todo o grupo. Cabe a cada um, não a parcela de divisão de responsabilidade

geral pelo número de membros da coletividade, mas a responsabilidade geral, ela tóda, E as=

sim que entendemos o conceito de responsabilidade individual dentro da responsabilidade 00-

letiva, e 6 ela que temos que eduoar nossos chanichim,

3 - Q homem - O homem que queremos formar é aquele que tem consciência do que

faz e porque o faz. O nosso chanich deve ser habituado a pensar na sua ação e nas conse =

quências dela, Deve saber acompanhar as atitudes de pensameko, assim como de levar o pensa-

mento à realização. Deve ser íntegro no pensamento e na ação. Não são suficientes 0 86 88 -

ber=se idealizar ou somente saber-se agir, A idéia não acompanhada da ação e diletantismo,

próprio para exibições em salões frequentados pela burguesia, ou para desocupados, sem ou -

tra preocupação com que preencher o tempo. Por outro lado, não queremos eriar o tipo de e-

ção que age sem saber porque , ou talvez porque lhe nandam, autômatos da vontade alheia,

como tão comumente encontramos nos movimentos fascista , nazista. e bochevique. Buscamos oO

homem que idealize, e que tenha capacidade inteleotual para idealizar bem, mas que tenha su

ficiente força e carater para levar o pensamento à realização, até às últimas consequências,

até às consequências pessoais. Que compreeda o seu papel como operário militante do kibutz,

na construção de um Estado Judeu Socialista num mundo socialista,

O nosso chanich deve personalizar nossa escala de valores, à partir das coisas

 

menores até o enfrentar das maiores, Sua relação para com fatos vida diária, ohaverim e

chaverot do movimento, homens e mulheres de fora dele, familiares e não familiares, a pobre

za e o vício, o trabalho e o trabalhador, etc, e sua reação perante êles deve ser ‎ה

cação de nossa concepção de vída, A justiça e a sinceridade caraoterizarão suas atitudes.

4 - Educação política - Nossa educação pretende formar uma equipe de homens ca-

pazes de ocupar seu lugar de vanguarda na realização nacional máxima do povc judeu, Kibutz

Galiuot, e na realização sooial do operaríado judeu, construçao de Medinat Israel Socíalis-

 

1 criticar a posição eco-

 

ta, Neste sentido, nossa educação 6 integral. Ela não se limita

nômica e nacional anormais do nosso povo no Galut, e sua instabilidade social, mas tambem

todas as suas manifestações:- o carreirismo, a diluíção dos velores nacionais, a impotên -

cia para a realização, etc. Não nos limitamos a mostrar aos nossos chanichim a injustiça

jo da mais numerosa pela minoritária, To -

 

da divisão de sociedade em classes e a explora:  
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Eos posição em todos os campos € manifestações sociais, perante a arte e as ciências, a

posição da mulher e da infância, perante a cultura e a profissão, a educação e a família,

Mostramos ao nosso chanich o erro de cada uma destas instituições e preparamo-lo para cog

cientemente, lutar por novas concepções, a concepção de vida do movimento. Esta luta se

“efetua dentro da sociedade humana, em todas as suas manifestações. 2021880 0 movimento não

toma posição diante dos problemas metafísicos da existência ou não de Deus, da origem dos

Seres o das Coisas, Eles fogem da alçada do movimento, instituição
?1108611-

= 2a , mas educativo-politica, Eles não interferem na luta política em que participamos, po-

is cremos poder haver tão bons chalútzim, militantes operários na luta pelo socialismo, a-

traves do Kibutz, entre os adeptos de uma outra escola filosófica, seja ela materialista

ou não. O que sim devemos fazer neste campo, & colocar ao alcance de nossos chanichim, ,

conhecimentos e dados dos eventos científicos para, por um lado evitar que a ignorância

dos mesmos leve a falsas interpretações dos fenômenos, através das supertições, e por ou -

tro, para que sirvan de material de pensamento e pesquiza pessoal,

Ressaltemos, em todo o caso, que distinguimos a crença, religiosa da organização

religiosa, o clero. Aquela damos completa liberdade de existência. À esta, porém, combate-

mos como uma casta parasitária, improdutiva, com interesses materiais específicos e posi-

ções políticas claras. Achmos que ela é fruto do organizações sociais erradas, e que não

há lagar para a mesma numa sociedade produtiva e sã,
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ectos de nossa educação

 

1 - Q Chanieh : - Antes de entrarmos na análise dos

dEvejamos em linhas gerais as caracteristicasdo jovem judeu, produto da burguesa,

 

Analizemos os valores nacionais, sociais é culturais que adquire, a

escala de valores que adota,

 

A época nacional que estamos vivendo, é de diluição dos seus valores. O centro es

Piritual do judaismo, na Golá que eram as comunidades da Europa Oriental, desapareceram,

Sem que as comunidades da America tivessem suficiente vitalidade para ocupar-lhes o lugar,

   2,86 a primeira geração, a goração imigrante, ainda guarda o conteúdo e os valores he

 

de
dos daquelas comunidades, a 2a. e a 3a., em proporções geométricas,os estão deixanc

lado. As tradições que ainda vivem tornam-se cada vez mais longínguas e sem sentido, e

 

as-
Submetidas à dinâmica social, diluem=se mais e mais. As tendências assimilatórias

endo lentamente,

 

mente  

 

Sustadoras, nño tanto as conscientes, mas principa

vim, como por exemplo as

 

de geração à geração, Existem fatores positivos dentro
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escolas judáicas que porém, infelizmente, atingem a uma minoria da juventude judáica, E

* porisso, a maior parte dos chanichim que vêm ao movimento, é possuidor de valores nacio-

nais bastante diluídos, pouco conhecendo da história, cultura e arte de seu povo,

No terreno social, a vida do jovem se encaminha para a conquista 66 uma posi =

- 080 500181, 0086000200 a dinámica social em que vivem tanto seus pais como êles, tendo a-

: queles já atravessado os árduos anos de luta pela acumulação de alguns bens que permitis-

- sem uma vida mais ou menos cômoda, aspiram para os seus descendentes uma vida mais fácil

e mais rendosa, uma posição social que lhes permita uma vida em condições superiores, E

Este objetivo êles vêm no estudo universitário e na profissão liberal. O carater intelce-

tual e restritivo destas profissões e o longo tempo de preparo que exigem, a um tempo e-

xigem um esforço físico reduzido e uma remuneração elevada, 0 título de "doutor", perag

| 56 6188 e a sociedade, valoriza-os como indivíduos e seve-lhes de escudo contra as dis -

oriminações a que sua minoria nacional está sujeita,

A cultura que adquire 6 em geral ume cultura técnica, que tem aplicação na sua

vida profissional. A cútura geral, desligada da vida, sem um objetivo concreto transfox

mando-se num mero adôrno para exibições perante os outros.

Na sua escala de valores que 6 a de seus pais e de toda a classe burguesa, o in

dividuo é valorizado pelos bens materiasi que acumulou, e pelcs títulos que possue, não

importando as qualidades de carater e de inteligencia que o indivíduo possa possuir,

Como podemos ver, e pelo já visto antes, o movimento tem que operar uma radical

mudança em seu chanich, Não sômente na sua forma de pensar e valorizar o mundo e as coi.

sas, mas na sua própria maneira de viver, no seu caminho & aspirações de vida. Veremos am

diante os aspectos particulares desta transformação, e que no seu conjunto deverão for =

mar o tipo de homem que queremos formar :- um judeu consciente de sua missão nacional=so-

cial, pronto para sua realização atraves do Kibutz, trabalhador e ativo.

2 - dad. nosso movimento - Nosso movimento em alguns sentidos é

muito peculiar, E estas peculiaridades conferem-lhe aspectos particulares na educação. À

primeira delas é o duplc aspecto de nosso objetivo - o social é o nacional, Embora na

realização estes dois aspectos representam uma unidade - 0 sionismo socialista, no pro =

cesso educativo deparamo-nos com os dois aspectos. Temos objetivos nacionais claros, as-

sim como objetivos sociais definidos. E eles no confronto com as earecteristicas que”
tras o nosso chanich de fora do movimento, & que determinam a forma do processo edueati=

vo. Outra peculiaridade do movimento 6 que ele educa para a realização fora do lugar ons 
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de ele age. Este fato tambem determina algumas particularidades na nossa educação; edue
cando para a realização, que Be dará em carater final no Kibutz, em Israel, desperta no
chanich a ânsia de realização, de factualizar, durante o proprio processo educativo, as
ideias que o movimento lhe incute, Por outro lado o movimento, ao educar para a reali

zação, tem que exigí-la a cada momento, sob o perigo de que ele se torne um processo
intelectual, e não uma realidade vital, Porisso, embora eduque para a realização fora
do, país onde age, o movimento tem quo exigir e fornecer meios de realização locais,

3 -

Eduoação

nacional - J4 tivemos ocasião de apontar a deficiência de con-
teúdo nacional do ambiente natural do Jovem judeu. Presenciámos uma das maiores catás -
trofes físicas que o nosso povo sofreu, e agora estamos sendo testemunhas de um prooces-
so que pode vir a ser catastrófico, de diluição espiritual, Os valores nacionais cada
vez mais perdem o sentido para os "esquecidos" da 6018, 6 mais do que isto, perdem=se 2
les mesmos, O elo que liga o povo presente A sua herança do passado 86 enfraquece cada
vez mais, e periga desaparecer com o abandono das línguas em que foram eriadas :- o 1 -
vrit c o idish, E enquanto este Prooesso se desenvolve, por outro lado o ishuv - judeu
do Galut perde toda a sua capacidade criadora própria, Desaparecem valores som que ou-

“ tros surjam para ocupar-lhes o lugar, Em seu lugar, a esterilidade, Perden a ligação «
com uma nacionalidade, enquanto lhes 6 impossibilitado ligar-se à outra,

A premissa para a existência do nosso movimento & a de cortar com Jovens ju -
* deus, que se sintam 1188008 ao seu passado 0 80 seu destino nô futuro. Foi no judaísmo,
- na sua expressão mais viva, que é o anseio de volta A Pátria, de restauração nacional,
que o movimento teve sua origem, e sômente nele poderá subsistir, Temos que antes de ma
is nada, transformar nosso Jovem em judeu, ligá-lo emocionalmente ao seu povo, incútir-
lhe seus valores passados e presentes, Fazê-lo conhecer a história de seu povo, suas
Grandezas e desgraças, comemorar com ele as festas tradicionais e os velhos costumos ju-
dáicos, colocá-lo em contato com as criações dulturais e artísticas, com o pensamento ,

* tendências e movimentos de nosso povo, Levar à ele a situação do judaismo no mundo de

hoje e, principalmente, a realidade de Medinat Israel. O movimento sionista É n expres
Bão do judaismo moderno, e juntamente com sua maior oriação , Israel, o seu sentido a
tual mais verdadeiro, senão o ónico, A nosso chanich devem ser levados os fatos e rea-
lizações 8001818 e econômicas da Mediná, Sua nova cultura e seu renovado folklore, suas

* Sanções e danças. Fazer com que aprendam o ivrit, que 6 o mbvel e o instrumento do ju-
* daismo moderno. Orientá-lo para escolas judáicas, onde, acompanhado pelo movimento, pg
derá solidificar seu conteúdo nacional, e viver, ao máximo possível, um ambiente nacios
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Este homem, conheocdor de seu povo, amante dele, é que será o construtor da socia

dade judáica em Israel, de seus hábitos e maneirá de viver, de sua cultura , arte e pensa =

mto. Este $ o nosso objetivo educacional-nacional, Opor-nos ao processo assimilatório

do jovem judeu, fazê-lo voltar 4” nacionalidade, ligá-lo sentimentalmente e nacionalmente

ao povo.

4 - Edugacío social - Quando apresentamos as caracteristicas de nosso chanich ,

apontamos o meio social de onde provém : da nova burguesia, gananciosa por posições mais e

* levadas é vida mais fácil. Instrumento de vontade paterna, sua vida & encaminhada nêste

‎ו O trabalho manual é, para ele, degradante, próprio de uma classe de indivíduos in:

feriores, E, geralmente, o desprezo pelo trabalho manual é acompanhado por uma completa.

inabilidade nesto campo de atividade, que a própria inoperância provoca. Seu caminho de

vida setá yoltedo:para outro-sentido, oonformé decidiram seus pais.e chcaminha a própria

dinâmica da sociedade burguesa : conseguir uma profissão que lhe permita, com o mínimo es-

_fórgo, aonseguir maior soma de dinheiro, uma posição social e segurança material, no lugar

onde lhe é mais fácil, no Galut, onde contará sempre com o apoio e a ajuda do capital pa -
₪

terno. A primeira e profunda modificação que temos de operar no nosso ohanich & habituá-

 

lo ao trabalho manual. A começar com pequenos trabalhos manuais nas kvutzot menores, ir de

senvolvendo a sua capacidade de usar as mãos, e tornar-se assim um homem produtivo, Parar

Jelamente ao hábito do trabalho, começará a surgir a valorização do mesmo, e do homem que

 

|] o executa, Ele compreenderá, e o movimento o fará vêr, que 8 o trabalhador atraves do seu

trabalho, quem cria a riqueza social, que permite aos homens usufruir delas e viverem num

À | | determinado padrão de vida. Valorizarão o trabalho como criador de riqueza, e verão que

quanto mais intenso for o trabalho social, maior será sua fartura, Aos poucos irá se 08-

pacitando a compreender os motivos de sua antiga aspiração, Deverá então o movimento le -

vantar-lhe a discussão sobre qual profissão adotar, e encaminhã-lo pare aquela que mais

condiga com as suas aptidões, com a realidade do Kibutz e, como teremos ocasião de falar

em seguida, com a elasse com a qual o movimento se identifica, Isto significa profissio-

nalizá-lo, torná-lo pm homem produtivo.  * > 1 ‎גטשנ

: Quando falamos em realidade do Kibutz, temos que tomar em conta que ele 6

e ainda será por longos anos, baseado na produção e no trabalho agrícola, E este trabalho

apresenta uma série muito grande de diferenças com os trabalhos industriais, Em primeiro

“lugar, na exigência física, que no trabalho agrícola é, via de regra, muito maior. Em se-

gundo lugar na própria natureza do trabalho, conhecimentos que exige, condições de traba-

lho, em campo aberto, sob as condições atmosféricas, etc. Porisso, deve-se fazer o possíe

vel para orientar os chaverim para trabalhos de natureza agrícola, em escolas agrícolas

ou através de cursos ou cetágios em fazendas e granjas, Desta forma, além do hábito ao
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trabalho, estaremos preparando o ohanich para gua vida profissicnal futura mais provável.
Estaremos tambem habituando-o A vida no campo, rudc « socegada, em contraste com a ruído-sa e movimentada vída citadina,

A segunda grande modificação é fazê-lo mudar de classe social, Abandmar a forma de pensar e viver do jovem burgués e se integrar Aa aspirações, pensamentos e forma devida da classe operária, e quando dizemos operária, subentendemos tambem a classe operáriado campo, ou seja, o campesinato, Esto Processo, longo e difiíoil,pois significa uma ver=dadeira revolução em toda a sua vida, sómente será integral no Kibutz, em Eretz leracl,Mas, como todo o processo educativo, tem de começar cedo, E quanto melhor preparado esetiver o chaver antes de sua aliá, mais f4oil e rápida será sua integração,

A

clasesobrei- raemlerael.

Ao trabalho operârio e ao lado do hábito ao trabalho e A sua valorização, devemse despertar o sentimento do chaních para a injusta condição de vída do trabalhador, Asquele que oria a riqueza é quem vive maior míséria, O nascer do sentimento de revoltacontra a realidade social é o primeiro passo para a sua mudança de classe,

Em idade mais avançada, em que c chnich já possa racioainar e compreender, oobjetivo deverá ser torná-lo 80018118%8, 18%0 6,,16 ntelegtualm: com ag”.classe cperária, Explicar-lhe as origens das classes, a luta entre elas, o carater opreg,
sor de uma e oprimido da outra, as idéias libertárias, as aspirações 46 18181086601
da classe operária e, finalmente, o camínho para a sua execução, a crítica à organização
Social burguesa é a solução de seus problemas através da sociedade socialista, sem clasa
Ses,

Nas últimas camadas do movimento, êste processo deve ser levado às últimas
consequências, Sabemos que todo indivíduo forma seu processo mental através do suas

condições 08 8 materiais. E porissc, quando falamos em correntes ideológicas, ou e-
ducacionais, separamo-las em burguesas e proletárias, E isto se dá, não sbmente porque
elas venham a corresponder os interêsses de uma ou outra, mas porque clas são sênduzi -
6888 indivíduos que, pelas sua forma de viver, pertençam a esta ou aquela classe ,
Verdade que existem exceções, e muitas de ambas as partes. Operários que apoiam idéi-
8 burguesas, por ilusão ou por falta de consciência, e burgueses, que por sentimento
Se justiça, sejam socialistas, Os primeiros sabemos que a própria dinâmica social, fa-
rá com que mudem de idéia. Quanto nos segundos, e Cstes são os que estão mais próximos

de nós, podemos verificar que, a qualquer crise pessoal ou do movimento, se desesperam
Ou desiludem e abandonam a idéia. Porque ela € idéia, e não tem nenhum vínculo com a  



 

0 sua vida real, ao oontrário, choques. E podemos constatar as centenas destos socialistas

_inteleotuais que existem em todos os países, tão conviotamente socialistas como incapa =

zes para a ação. Sdmente o proletariado e o campesinato, para quem o ideal socialista

se identifica com o caminho de vida, e recíprocamente, que o seu caminho de vida s6 vê -

saida para sí através do socialismo é que apresenta as contições objetivas para a reali-

zação do socialismo,

Este processo que podemos chamar de proletarização de nossos chanichim, como

Já dissemos antes, não se completa no Galut, Não porque assim o queremos, mas porque as

condições em que agimos assim determinam, O chanich sempre terá um nível de vida mais

alto que o operariado, que sua casa lhe proporciona, e sempre sofrerá influências con =

trárias, ainda uma vez principalmente da família, Mas, a proletarização $ un de nos =

sos principais objetivos educativos, além de, como veremos adiante, um marco da hagsha=

má atzmit, sue anteocipagío para a Golá, E a proletarização não se faz em dias nem se =

manas. Quanto mais obstáculos forem ultrapassados pelo chanich dentro do processo edu-

cativo, tanto menores serão os quo terá de atravessar com a sua chegada à Israel. O

nosso objetivo educativo na educação social deve ser que es chaverim ao fazerem 8116 ,

sejam, ao máximo, operários judeus socialistas, conscientes de seu papel construtor e

revolucionário em Medinat Israel.

5 - Educação. do carater :- Chamemos de carater de um individuo "ao conjun-

to de procedimentos do mesmo perante situações, fatos e idéias, se comportamento moral

diente deles", O carater de nosso chanich deve ser Íntegro e coerente, Integro no

sentido de reagir sempre, em todas as situações, de zoórdo com sua consciência, e em

coerência com a nossa escala de valores, nossa moral e Ética, O movimento tem que e-

ducar o chanich para que esta forma de procedimento caracterize todos 08 fatos, peque-

nos e grandes, de vida do chanich, Nas suas atitudes deverá secpre ostar presente a

concepção de vida que queremos lhe transmitir, Deve-sa-lho incutir de que a empregada

de sua casa é uma pessoa humana como as demais, e lhe é devido o mesmo respeito que

ao seu madrich ou chaverim da kvutza, Nós não eremos que a educação do carater se con-

siga através de leis, sobre as quais se presta juramento e se zela por cumprir, Este

método, utilizado pelo movimento scáutico e outros movimentos pode no máximo educar,

para a obediência à leis e ao mando de outros. Não existem fórmulas sobre atitude dos

homens, existe o carater, que faz agir de uma ou de outra maneira, certo ou errado, pe

rante cada situação. São várias e máltiplas as facetas docarater e de sua educação.

Sbmente tooarenos algumas, para melhor compreensão :

Honestidade - nosso chanich deve sempre ser honesto em suas atitudes. Hones- 
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to para consigo e para com os outros. Pode-se desenvolver esta qualidade atraves de jo- 1

gos em que ela tem que ser posta à prova, contos e leitura sobre o assunto, fatos histô-

ricos que são provas de honestidade, criação imaginária de situações om que o chamich

tenha de encontrar a solução, eto, etc,

EFórca de vontade - 6 a capacidade que deve ter o nosso chanich de enfrentar si
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tuações novas e inesperadas, com iniciativa e decisão para ultrapassá-las. Em cada ato,
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o chanich deve empregar-se a fundo, com energia, e não esmorecer ou retroceder diante de

difíiculdades. Devemos habituá-lo a que cada atitude seja acompanhada de pensamento e de

senvolver nele a coragem para a ação, Tarefas e trabalhos, para que o chanioh possa;

com empenho, desincumbir-se delas são precioso auxiliar no desenvolvimento de sua força   

q

de vontade, energia e decisão, O sentimento de auto potência encoraja a novos feitos ,

a enfrentar dificuldades maiores.

Disçiolina - O chanich do movimento deve ser possuidor da qualidade de or=

denar suas coisas e atitudes, isto é, ser disoíplinado. Saber conter as emoções nos mo,

E mentos devidos, e dar-lhes livre exparsão quando chegado o momento. Portar-se devida- ‎ו 3

| mente em diversas ocasiões, à partir de coisas pequenas. Arrumação de suas coisas, or +

ganização de seu dia e semana, de seus gastos, pontualidade nos horários, cilenciar

   quando o silêncio é necessário, etc. A disciplina deve ser algo consciente e náo impog* |

to.

 

  
 
  

Ju idade - a simplicidade de carater de nossos chanichim deve refletir-     

 

se na simplioidade de sua maneira de ser, Por outro lado, o hábito da simplicidade na  
maneira de ser e de apresentar, moldará a simplicidade de seu carater, A começar. na   ‎ו
simplicidade da vestimenta, Deve-se combater o uso de pinturas e joias inúteis, bibe-  
lots, gravatas, lencinhos de bolso, eto, simplificando ao máximo sua apresentação ex-  
terna, Se & verdade que o hábitonão faz o monge, indubitavelmente ajuda a fazê-lo, O  
uso do uniforme simples, sem adornos, no Ken e nas atividades do movimento servirão pa    ‎)א

 

ra igualar a vestimenta dos chaverim, ao mesmo tempo que simplificá-lo, Deve-se com -  
bater a arrogância e pretenciosidade nas atitudes de nossos chanichim, ao mesmo tempo  
   
  

que desenvolver a modéstia,

  
Zemperamento - às coisas que faz, O chanich deve empregar paixão. A concen-  

tração e a intensidade de sentimentos que se emprega na exeoução de uma tarefa ou no

  

levar Avante um pencamento ou idéia, depende de seu sucesso, E esta a qualidade que cha

  
mamos temperamento.  



 

Repr

Como êstes, existem muitos outros aspectos, que no seu conjunto chamanos de

carater do individuo, Muito importante na formação do carater de nossos chanichim é a

atividade constante. Ao mesmo tempo que obriga o chanich a se concentrar permanente na

quilo que esta desenvolvendo, impede-o de ter tempo livre para a preguiça e os pensamen

tos vãos. Além disto, a atividade renova permanentemente problemas e situações, às

quais o chanioh tem de fazer frente. Suas qualidades de carater são constantemente POS

tas à prova. Está claro que o madrich tem que sempre acompanhar o chanich na sua ativi

dade, Auxiliá-lo nos momentos em que for necessário, porem, deixando sempre que o cha=

nich aja por si só,

Importante tambem & desenvolver o senso de auto-crítica do chanioh, Somos

completamenta contrários à auto-crítica estabelecida como instituição, e feita publica-

mente. Ela deve ser o hábito natural que cada chaver tem de fazer consigo mesmo 0 58 -

lanço e a crítica de seus atcs. Procurar o certo e o errado de cada um deles, e corri.

gir, nas atitudes futuras, aquilo que considerar mal feito, errado.

6 - Educação intelectual - Grande importância tem num movimento como o nosso,

a educação intelectual. Vivemos uma êpoca de grande dinamismo, onde problemas e situ-

ações renovam-se com grande velocidade. E o movimento tem de estar capacitado a respcm

der às formulações que novas circunstâncias sempre criam, Os próprios conceitos e valo

res do movimento devem estar submetidos à constante revisão e renovação. Se assim não

for, o movimento se esteríiliza e estagna, suas enunciações se transformam em dogmas, E

estas condições exigem chaverim ideológicamente formados, com conhecimento e capacida-

de para manter vivo o conteúdo e a ideologia do movimento,

Além do que, do ponto de vista do chanich, queremos formá-lo como um homem

consciente de suas atitudes e de seu caminho, que saiba meditar a cada um de sues pas-

sos na vida, compreender o mundo em que vive e saber orientar-se nele.

A cultura que o movimento tem que transmitir ao chanich deve ser ampla, a-

brangendo todos os campos do conhecimento humano. Sua cultura deve ser o mais univer

sal possível. Abrangendo o campo das ciências, físicas e sociais, das letras e das ar

tes em geral. Muitas vezes a excessiva preocupação pelo conteúdo ideológico, isto é,

com a transmissão de conhecimentos ligados diretamente aos fundamentos ideológicos do

movimento, faz com que se fechem para o ahanich amplos campos de cultura geral, tor-

nando-o por demais estreito em seus conhecimento. Deve-se evitar a todo custo dar

resposta fáceis aos problemas que o ohanich levanta. Em geral deve-se fazer com que

ele mesmo procure as respostas, através da leitura, do estudo e da pesquiza, As res- 
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postas fáceis acabam por tomar conta da mente do chanich, que as utiliza em todas as 008-

siões, sem as ter fundamentadas num conhecimento mais profundo. E não poucas vezes encomy

tramos chaverim que têm na algibeira algumas frases que lhe respondem a todas as questões,

O fundamental no campo da educação intelectual, 6 despertar e orientar a inquí

etude do chanioh pelo estudo. Não possuimos uma Torá e nem uma lista bibliográfica ou de

assuntos que o bom chaver do movimento deve conhecer, Nossa orientação deve dar-se nos

seguintes 3 sentidos :

despertar o interesse do chaních para a cultura e a arteב-‏

criar nele o hábito da leitura e do estudo constante2-‏

3 - orientá-lo e colocar ao seu alcance o material necessário para os mesmos.

O homem culto que queremos formar diferencia-se completamente do tipo comum na

sociedade burguesa, que cultiva o intelecto com a mesma finalidade com que o alterofilig

ta o corpo, uu seja, para exibí-lo perante os demais, Nós não queremos enciclopédias am

bulantes, oulturas acadêmicas, para quem a discussão é um esporte, um jogo. Queremos sim,

que a cultura de nosso chanich nasça dos problemas de vida, e para ela se dirija, Ele

deve ser um instrumento de luta e de ação, O estudo é o aprimoramento do homem para a

sua melhor participação na vida social, pois, a cultura É o instrumento que permite ao

- homem compreender os fenômenos 8001818 e sua posição perante os mesmos.

Apezar de, como já dissemos, os conhecimentos que o movimento tem de transmi -

tir, ou melhor dito, colocar ao alcange do chanich, despertar-lhe o interesse, devem ser

os mais amplos possíveis, deve-se procurar, de acôrdo com a vontade do mesmo, orientar-

lhe para uma certa especialização. Atraves dele, poderemos conseguir chaníchim que con=

heçam assuntos profundamente, e não sômente nos termos gerais, Com isto não queremos di

zer que se deya estreitar O seu campo de conhecimentos em função do aprofundamento em um

de seus aspectos. Ao contrário, fazer com que ao lado da amplidão dos conhecimentos, em

alguns setores, que despertam maior inquictude no chanich, orientá-lo para que sais .das

generalizações e penotre inclusive nas especificidades dos problemas,

O estudo do chanich deve ser acompanhado muito de perto pelo madrích, E isto ,

por diversas razões. A primeira delas 6 para habituá-lo ao auto-didatismo. Nós não pog

suimos os instrumentos que possuí a escola, que através do incentivo das notas e exigên-

cia dos exames, obrigam o aluno a estudar, Não sdmente que não possuimos estes instru =

mentos, como criticámo-los pelas suas consequências, e portanto, os regóitamos, Eles

instituem o estudo como uma obrigatoriedade, criam incentivos artifiolais, fora da venta 



 
  

 

 

de pessoal do aluno, que é o incentivo natural, e abafa-c ao invés de despertá-lo, Os am
- Tunos das escolas, em sua maioria, estudam pela obrigação e em função delas, isto é, em

> virtude de terem que alcançar uma nota mínima para serem aprovados para a classe superior,

Por outro lado, nós temos que criar-lhe o hábito ao estudo voluntário, sem exigências 6

incentivos que não o da sua própria vontade do fazê-lo. A segunda razão 6 a de auxiliar

e acompanhar o chanich no sentido de que elv não se deixe vencer pelo desânimo, diante

das dificuldades que possam surgir diante de si, Deve o madrich infundir-lhe a confiança
de que não existem dificidades que não possam ser ultrapassadas, desde que haja sufioien=

te vontade e persistência para tanto, e ser seu conselheiro e auxiliar nestes momentos de

dificuldade, Em teroeiro lugar, fornecer ou auxiliar na busca de material de estudo, pa-

ra fazer com este seja mais ordenado, menos disperso, Orientá-lo para que parta do sim -

ples para o complexo, que é a única maneira de fazê-lo entender e caminhar por um proçes-

80 Ce aprofundamento e ampliação progressivos, E neste sentido do que o estudo pessoal

do chanich, a aquizição de sua bagagem cultural, deve ser orientada e controlada, pelo ma=

drich,

7 - Educação sexual - Este problema & um dos mais difíceis que se apresenta pe-

Tanter o movimento, em sua ação educativa, Não sômente porque temos de lutar contra todos

os conceitos, e principalmente contra os preconceitos que a sociedade burguesa forma a

seu respeito, como tambem contra realidades que existem e se formam fora do movimento,

Com isto, não queremos dizer que não sabemos a solução do problema, ou que em geral ela

“não existe. Mas sim de que sua aplicação integral s6 pode se dar numa forma social on-

“de existam condições, objetivas e subjetivas para a sua aplicação, como o Kibutz, com uy

ma nova moral , e sem entraves de ordem economica ou de qualquer espécie.

Esta solução é o casamento do chaver, tão logo esteja maduro para tanto, isto

&, à idade dos 17 - 18 anos, Até esta idade, mo periodo do desenvolvimento dos seus or-

gãos sexueis, através de uma orientação tem orientada, e de uma atividade sadia, onde o

jovem pode empregar sua vitalidade e ónerpla, pode-se fazer com que o problema não se ma

nifeste com tanta violência, Aquela idade, numa vida social limpa e sã, está o jovem ca-

paz de escolher seu par, e contrair matrimonio, E, se tal não se de, os jovens serão já

suficiente maduros para poderem, de acôrdo com a sua vontade, manter relações livres.

A sociedade burguesa, enquanto cria obstáculos ao casamento do jovem na idade

em que ele estaria capacitado para tanto, levanta-lhe o problema, precipita-o através de

diversas formas, prematuramente, Senáo vejamos : o Jovem, ao casar=se adquire a respon=

sabilidade de manter a família, De manter uma casa, de cuidar da alimentação e da vesti

menta da família 6 da educação dos filhos, E em geral, êle atinge estas possibilidades
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sdmente alguns anos depois de sua maturídado uxual,. Por outro lado, através dos ambientes

das esoolas, das revistas pornográficas, do cinema e dos cartazes, entra desde cedo em con

tato oom o problema, O Tabu que a sociedade lhe oria em tôrno, auxiliada pela Igreja, 021-

am um ar de sogredo e mistério, que ainda mais incentivam a curíosidade do púber. E esta

contradição O jovem vai resolvê-la, ou através do vício da masturbação, ou através da prog,

Eituição.” E o chanich 00 movimento, que não está inteiramente em nossas mãos, está sujei=-

to tambem a estas influências,

O movimento, através do madrich, deve fazer o máximo que estiver ao seu alcance

para se opor às influências externas e encaminhar o chanich para uma vida sexual sã, Pri-

meiramente, eriando-lhe atividades, físicas e mentais, onde 61e possa depositar sua aten=

ção e cnergia, Através de atividade, as necessidades sexuais podem ser atenuadas e a gua

explosão como problema, adiada até a maturidade do chaver, Dar-lhe, através de sichot es=

peciais, por parte dos madrichim ou de pessoas de fora, especializadas no assúnto, conhe

oimentos científicos sobre o sexo, fisiologia e psicologia, Esclarecimentos sobre os ví=

cios sexuais, principalmente os mais correntes, a masturbação, seus prejuízos quando em

exoesso e suas consequências psíquicas, e a prostituíção, o aspeoto social, moral e higj

énico. 0 amor como complemento da relagio sexual, e como caraoterística do homem, dife-

renciando-o e clevando-o por sobre as relações sexuais péramente animais,

Al6m disto, torna-se muito necessário, imprescendível mesmo, o acompanhamento

pessoal de cada chanich, por parte do madrich, O sexo, além dos problemas generalizados,

cria problemas de ordem pessoal, que devem ser orientados um. a um, diretamente oom o

chanich. Pois, para este, o problema de s olução pessoal, dentro das orientações gerais,

constituem o principal problema, O madrich deve procurar se por ao par do problema de

cada chanich, e aconselhá-lo na sua solução, de forma particular, tomando sempre o cui-

dado de não encontrar soluções fáceis, estandarts, que não sejam reais e aplicáveis,

Desta forma, poderemos encaminhar o chanich para uma solução positiva de seus

problemas sexuais, opondo-nos Às influências que êste recebe de fora, colocando-o como

uma questão natural, e nao misteriosa, orientando-o para o sentimento de amor verdadeiro,

8 - Educação física - a educação física tem, por objetivo, o desenvolvimento

da capacidade física e sensorial do nosso chanich, Môrmente nas idades com as quais o mo

vimento trabalha, que engleba as de pleno desenvolvimento físico do jovem, Este aspecto

de nossa educação adquire grande importância, Além de corresponder ao gosto e à própria

exigência organica do jovem, a vida ao ar livre, os passeio, os jogos e esportes em ge-

ral, favorecem o desenvolvimento do seu físico e de seus sentidos, Nota-se distintamen-   
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te que o Jovem praticante de esportes apresenta, geralmente, muito maior disposição para

Pois a educação física, além do valor que tem J4 porsí, como preparação para atividade física, 6 t

Outros setores de atividade tambem,

ambem um instrumento importante, na forma -ão do carater, Além da honestidade que, como já vimos, pode ser desenvolvida através doJogo, a atividade física e os esportes dão ao individuo maior coragem, confiança em s4 megmo e nas suas possibilidades que são traços de um carater positivo,

Em nossa atividade educativa neste setor, podemos aproveitar muita da experiên-
cia que o movimento soáutioo desenvaveu, Entretanto, convem lembrar de que a mesma deve
ser submetida a severa crítica e adaptação aos nossos objetivos, que são completamente
centrários aos dêste movimento. Portanto, devemos eliminar a competição individual, qu oScautismo utiliza como incentivo fudamental, e substitui-la pelo incentivo à cooperação
individual dentro de grupos. Assim tambem devemos eliminar a ética formalista deste movi-
mento, substituindo-a pelos valores éticos conscientes do nosso, Através desta adaptação,poderemos elaborar um método que sirva aos nossos objetivos, preparando indivíduos que sai, bam utilizar sua capacidade física e perceptiva e, com isto, preparando-os para enfrentar
situações imprevistas, em que estas capacidades forem exigidas,
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educação |
1 - Hagshamá Atzmit - 0 nosso movimento vive, devido ao seu carater realizador,da realização de cada um de seus chaverim, E a rea  ização individual de cada ohaver que im-Prime a fôrça realizadora de todo o movimento, pois quanto

 

lor fór a capacidade de roal1-

 

zação de seus chaverim, tanto maior será a capacidade de realização do movimento, E esta0
capacidade de realização pessoal, a que chamamos de Hagshamá Atzmit, 6 o caminho fundamen-tal de nossa educação.

A realização máxima, final dochaver no movimento, É sua ida A Hachhará e à ALi4a £. 4Entretanto, náo 6 sdmente a éste passo final que chamamos de realização individual, mas sim
&o conjunto de todos os esforços empreendidos pelo chaver no sentido de sua integração no
Movimento, na sua consepção de vida e escala de valores, sua identificação com os caminhos
€ objetivos do movimento, a dedicação ao seu engrandecimento e prestígio, sua participação
ha solução de problemas e à execução de tarefas de qualquer espécie, na formulação e difu-São de suas idéias.

A auto-realização do chaver & o fruto máximo de nossa ação educativa, pois ela es  
 



  

E OA a

xXige toda a soma de valores, fôrça de carater e decisão que o movimento possa ter-lhe

transmitido. Ela exige, muitas vezes, que se deixe de lado conveniências de ordem pes -

soais que possam entravar o seu desenvolvimento. Exige a consciência clara do que se eg

tá fazendo, e a máxima concentração inteleotual e sentimental nas suas consequências,

O fundamental na auto-realização, que 6 a decisão por ela, deve ser deixada à

cargo do próprio chanich, O movimento não deve, em hipótese alguma, ocupar o seu lugar,

“isto 6, decidir por ele. Cabe ao Ovento no referente à hagshah4 atzmit, dar ao chanich

os elementos e as qualidades para que possa fazer frente às dificuldades e podê-las su-

portar, auxiliá-lo e apoiá-lo nos momentos decisivos. Quaisquer decirões de realização,

que não partem do próprio chaver e de sua firme convicção de que está agindo corretamen-

te, não tem valor algum. O movimento é um caminho de vida, repleto de barreiras e difi-

culdades, Cabe a cada chaver seguir o caminho e vencer as dificuldades, com a capacida-

êe e qualidades que para tanto o movimento, em seu processo educativo, lhe transmitiu,

Apezar de a realização ter de ser, obrigatóriamente, pessoal, ela deve dar=

se dentro de marcos coletivos. Nos marcos coletivos, de KyatáA ou outros, a experiéncia

de uns serve como elemento auxiliar importante na luta e nas dificuldades de outros, A=-

lém do que, em marcos coletivos, cada indivíduo sente-se apoiado na sua decisão, de que

não está s6 dentro dela, mas que é parte de todo um grupo realizador,

A hagshamá atzmit do chaver do movimento inicia-se desde o seu ingresso à e-

le, com a frequência às atividades e contade de Ligação ao mesmo, À medida de sua inte

gração e desenvolvimento, com a atribuição de responsabilidades cada vez maiores, culmi

| nando com a sua definição frente acs caminhos do movimento, sua completa disposição ao

trabalho e tarefas do movimento, através da disposição à militância integrãl, e, final-

mente, na realização de sua Hachshará e Aliá,

2 - Realidade - A educação de nosso chanich deve dar-se dentro das realidades

em que o chanich vive, e de sem problemas. Qualquer caminho educativo, que crie para O

educando uma falsa visão do mundo real, deve ser regeitado. Nós não podemos criar um

mundo ideal, inexistente, onde o chanich se desenvolva, como uma estufa para o desenvol

vimento de flôres. Se o fizermos, estaremos sdmente oriando dificuldades para a sua in

tegração no mundo onde ele viverá, que não é o ideal, senão o real, Porisso nao acei-

tamos qualquer forma de acondicionamento educativo, que a criação de "005810668

tivas" para o desenvolvimento do educando, e sua expressão, que é o sistema simbólicos

Os símbolos, usados sistemáticamente como instrumentos educativos, tém aloan=
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ces e consequências muito além daquelas que pretende, Pois, se por um lado atrai e pren-

de mais a atenção do chanich, prindipalmente nas idades mais jovens, desvia sua atenção

do conteúdo do que se lhe quer transmitir, o que podemos chamar de "a realidade" para a

sua representação, que são os símbolos. Assim, forma o chanibh uma: 1dóia representada

das coisas, perdendo de vista a própria coisa em sí, Ea consequência disto que po   mos

observar em outros movimentos que baseiam seucaminho educativo no sistema simbólico, Se

us frutos são, em geral, homens que veneram o "lider", seu nome, seu retrato, a bandei-

ra ou outros símbolos que representam a idóia, sobrepondo=o08 A ela, que 6 relegada a um

plano completamente secundário, quando náo inteiramente esquecida, Enguanto que, o que

nós queremos É que cada chaver tenha plena consciência e conhecimento do mundo em que vi

ve e das idéias do movimento, Nossos caminhos e instrumentos educativos devem visar o

esclarecimento da realidade, e não à de sua representação por símbolos,

Os elementos simbólicos que o movimento utilizar, Gevem sê-lo feito na medida

Bm que as necessidades o exigirem, Como tal, ele deve ser um mero instrumento auxiliar,

usado esporádicamente, e não como sistema e nem como fundamento educativo. Mesmo assim,

os organismos responsáveis pela educação no movimento devem analizar cada atividade sim-

bólica deve ser estudada e analizada, para ver-se 86 as vantagens quo dela advém compen=

sam os prejuizos que provocam,

O movimento utiliza alguns símbolos gerais, que o caracterizam na forma e na

apresentação, São eles o uniforme, os hinos, a bandeira e a saudação. Deve-se ao má-

ximo, torná-los elementos de identificação do chaver do movimento, perante outro cha =

ver do movimento ou pessoas de fora dele; evitando que eles possam se transformar, na

mente dos chanichim, na prôpria personificação do movimento, objeto de venerações e cul

tos exagerados.

Somos contrários também à divisão de kvutzot segundo o sexo. Esta divisão ,

com o fito de solucionar problemas específicos de cada um, sdmente os agrava, Ela oria

a "800160806 das mulheres" e a "800190808 dos homens", separadas entre si, dificultando

O futuro convívio entre ambos, que é a realidade social que vivemos, (remos que a ori-

entação sexual, e a resolução dos problemas decorrentes do sexo, podem ser resolvidos

dentro do marco da Kvutzá mixta, sem a necessidade da criação de mais um problema, com

a separação de bachurim e bachurot em Kvutzot uni-sexuais,

Assim, através da educação do chanich no próprio mundo em que ele vive, fá-lo

emos um homem que saberá orientar-se dentro dele, uma vez que o conheserá em sua reali-

dade, As suas relações com os homens e os fatos será natural, pois se dará em seu meio   



  

 

   

 

natural de vida,.

3 - Liberdade - Assim como não queremos criar para o chanich formas artifi -

ciais de compreender o movimento, não queromos também criar formas artificiais que de -

terminem a forma de proceder do chaver dentro do movimento, Ao cntrário, cremos que es-

ta deve desenvolver-se dentro da mais ampla liberdade, apoiada únicamente na consciência

8 no carater do chanich, Desta forma, a disciplina, o respeito, o companheirismo, devem

Ser frutos da formação do chanich, e não de valores atribuidos e à eles impostos,

OQ nosso caminho educativo não é compatível com nenhuma forma de divisão hieráp

quica. A divisão que fazemos em shichavot não 6 nenhuma escala de valorização, mas sim,

uma mera divisão feita para facilitar a nossa tarefa educativa, O respeito devido por

um ohaver de shiohavot menores a outro de shichavot mais desenvolvidas não é outro que o

devido normalmente a um companheiro mais velho. As suas relações não devem ser as de um

subordinado para um superior, mas de igual para igual, E esta forma geral é que deve re

ger, tambem as relações entre chanich e madrioh, O respeito de um para com o outro, dew

ve ser produto da maior maturidade e experiência de vida que o madrioh possua, para po =

der aconselhar e orientar seus chanichim. Sua posição deve ser a de um companheiro ma-

is velho, quo é obedecido e catado, não pela sua posição ou pelo seu título de madrich ,

mas pela confiança que nele devem depositar os chanichim, mercê do suas qualidades pes =

Soais, Da mesma forma perante chaverim que ocupam qualquer função ou cargo dirigente ,

sua relação como chanich deve se dar com a pessoa, o qué ela 6, e não como com um chaver

que possue tú título, uma posição superior,

O movimento deve ser o lugar em que c chanich se sinta uma pessoa igual às de-

mais, contráriamente à escola e & familia, onde ele está submetido A autoridade do pro-

fessor ou dos pais, como uma pessõa de valorização inferior, O nosso Ken 6 a compensa-

ção da escola e da família, onde o chaver, num ambieste de liberdade completa, possa por

em vida a sua personalidade,

A liberdade, como característica do nosso caminho educativo, manifesta-se em

mais um sentido fundamental, que é a aceitação ou não das idéias, valores e caminhos que

o movimento lhe apresenta, Deste o ingresso e 'a pertinência ao movimento, que 6 oomple-

tamente voluntária, até a aceitação de tarefas d responsabilidades as mais diversas, dos

caminhos e conceitos educativos, e sua definição pessoal perante os caminhos últimos do

movimento, devem partir de sua livre vontade, sem nenhuma forma de coerção, Ra disous-

são livre e o esclarecimento mútuo, que deve levar à cnclusão 6 resolução dos problemas

da posição do chaver em relação ao movimento,
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4 - Caragterfsticas - 26 uma forma geral, podemos dizer que 08 caminhos de nos-
sa educação, ou seja, as características fundamentais de nossa ação educativa, devem sem
pre estar em consonância com a nossa ideologia, tanto no campo político como educacional.
O nosso carater socialista democrático deve se refletir na vida diária do ahaver no movi=
mento, e se reger pelos nossos princípios fundamentais, que são a liberdade e a igualdade,
Sabemos que, para atingir determinado fim, temos que utilizar sempre meios que lhe são
próprios, e que quaisquer outres, que por ventura se utilizem, inevitavelmente conduzirão
a fins outros, que lho são consequência, E esta vordade política £ também uma

 

ducativa, Porisso, os caminhos e os objetivos educativos do movimento devem se entrelaçar
e formar uma unidade, de tal forma que estes camifihos sejam expressão dos nossos objeti =
vos, assim como estes a consequência natural daqueles,
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imatmumentos
-— aclmgaitiy(DA)

1 - Características : - Chamamos Ce instrumentos educativos aos métodos e for=

mas que o movimento utiliza para desenvolver a sua ação educativa, Estes instrumentos

  
 

 

são muitos e variados, compreendendo desde a estrutura educativa, que & a divisão em shi-

chavot e em Kvutzot, a organização educativa, com seus organismos diversos que planificam

e orientam as realizações educativas, e resolvem problemas no campo da educação, até as

próprias atividades e agentes educativos, isto 8, os madrichim,

Nós nos límitaremos a sômente alguns dos instrumentos educativos, pois ser-nos-

ia impossível abrangê-los todos, numa publicação de carater geral como 6 esta,

Os instrumentos de nossa educação, assim como os seus caminho, devem sempre es=

tar em consonância com os nossos objetivos, e visando estes, Mais uma vez, assim como pa

ra cada tipo de trabalho exige ferramentas apropriadas, cada tipo de objotivo otucativo

necessita, para se alcangado, instrumentos próprios que lhe correspondam,

Estes instrumentos, nós mesmos os criamos. Verdade que nos aproveitamos, e

sempre devemos nos aproveitar de métodos alheios. Entretanto, o ‎ו formador de
nossa metodologia educativa, de nossos instrumentos educativos, 6 a nossa própria experi

éncia. Porisso, ela é empírica, isto é, experimental, O empirismo se manifesta no fa
to de que, dos métodos que utilizamos, separamos aqueles que servem aos nossos objetivos

e que comprovaram a sua eficiência, E vivemos numa constante busca de formas que pos -

sam substituir as ineficientes, ou melhores do que as que estamos utilizando,  
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Por vezes, Este empirismo cai num extremo indesejável, prejudícial mesmo, que

$ a improvizagio. Atravês dela, vive-se num eterno tatear, sem conseguir-se estabele-

cer normas relativamente estáveis de educação, E a única forma de so evitar que tal sy

coda é gencralizando esperiências, estudando-as, comprovando seus resultados e estabelg

cendo o que podemos chamar de tradição educativa, Constituirão esta tradição educativa

uma série de normas gerais ou particulares, que a experiência própria do movimento de-

monstrou sua eficiência, e que serão utilizados até que sejam ultrapassados, e novos e

melhores forem encntrados em seu lugar,

Os instrumentos educativos, pelo seu proprio carater de instrumento, devem se

caracterizar pela simplicidade, A dinâmica e o carater dz nosso movimento não permitem

que o mesmo se torne um instituto educacional, penetrando nos difíceis e complexos

campos da psicologia, A multiplicidade de nossas tarefas, a peculiaridade de nossos

objetivos educacionais, deve nos levar à modéstia neste campo e a utilização de méto=

dos simples que, como dissemos acima, comprovem sua eficiência através da nossa pró -

pria experiência,

Outra oaracteristica importante que a nossa metodologia deve ter, 6 o dina-

mismo. Os métodos estáticos mecanizam-se e mecanizam nossa ação educativa, Perante o

chanich eles perdem o interêsse, perdendo, por consequência, sua eficiência, A constam

te renovação de nossos instrumentos educativos deve ser característica dos mesmos, De-

vemos instituir uma forma viva de educação, que ímpeça a paralização de nossa tradição

educativa,

2 - Centralização - Fator importante na cristalização de uma tradição de me

todos educativos é a centralização educativa, Muitas experiências que certos setores

do movimento realizam, perdem-se às vezes por falta de uma maior centralização, FÃ ne

cossidade de organismos que tenham por função coligir e tomar gerais estas exmeriências,-

Primeiramente a centralização deve se dar em cada pais, através de troca de opiniões e

discussões em geral entre os encarregados da educação looal, que compilarão e formula

‎עפס a metodologia fruto de suas próprias atividade educativas, Esta metodologia, deve

rá ser formulada, com o tempo, para todo o movimento mundial, através de sua central ,

a Hanhagá Elioná, A unificação dos programas, as discussões e as sugestões dos vários

países, permitirão uma troca de experiências, que não sômente permitirá uma maior fa-

cilidade e eficiência no trabalho educativo, como tambem a unificação das formas e mê

todos, em âmbito mundial, de setores do movimento que têm um mesmo objetivo educativos
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3 - Omadrich'- Não foi por acaso que colocamos o madrích, o agente educan

dor direto, como o primeiro de nossos instrumentos educativos, Dizemo-lo pela tremen=

da importánoia que o mesmo tem em todo o desenvolvimento de nossa ação educativa, 70 -

dos os princípios que pudermos formular, e por mais porfeitos que sejam os nossos de -

mais instrumentos educativos, todos eles restarão inúteis se não contarmos com uma 6 -

quipe de madrichim capacitados para, utilizando-se deles, educar os chanichim para os

nossos objetivos,

Já tivemos ocasião de mostrar o empirismo de nossos métodos educativos, Nes-

ta circunstância, o madrich não pode ser um mero intrumento que os põe em prática, Po-

18, os mesmos são insuficientes e incompletos, e sômente as suas qualidades educadoras

é que poderão completá-los.

Para tanto, o elemento que fornecerá a equipe de madrichim do movimento será

aquele suficiente maduro e responzável para poder oríentar problemas de vida de outros

jovens, além das características de vivacidade e inteligência de que deve ser possui =

dor. Deve ser um chaver já definido pelos caminhos domovimento, e que sua posição pe-

rante o movimento possa servir de exemplo e encorajamento aos seus chanichim,

Guidado especial deve merecer a preparação dos madrichim para o trabalho e-

ducativo. Todo o madrich, antes de entrar no trabalho direto com kvutzot e chanichim,

deve, receber seminários sobre o movimento, seus objetivos e formas educativas, assim

como questões gerais de educação e específicas da idade com que vai trabalhar, Os chu-

Guei hamadrichim deverão ser centros de discussões de problemas educativos. Além des -

tas, deverá tambem o movimento organizar seminários especiais, assim como encontros en

tre os encarregados de chinuch para a discussão ampla de problemas e métodos educativos,

Contando com um grupo de madrichim maduros para a tarefa, conscientes da im

portância da mesma, e para ela preparados, poderomos suprir muitas de nossas falhas no

terreno educativo. 0 madrich, que deve personalizar os nossos valores e a nossa cm =

cepção de vida, & o instrumento ativo de transmissão dos mesmos, Daí a sua posição de

exemento fundamental no nosso processo educativo.

4 - A!.kvutza - a kvutzá, cmo célula básica do movimento, representa 0

grupo de vida do chaver do movimento e, principalmente nas shichavot menores, o ins -

trumento de sua ligação à este, £ através da kvutza que o chaver tem sua primeira €x-
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|
periência de grupo coletivo e de vida coletiva, e aprende o significado e os valores

dos mesmos, e ainda através dela que adquire o conhecimento e o conteúdo do movimento, /

6 ‎ם618 que desenvolve suas primeiras atividades a onde resolverá seus problemas de vi

da, A kvutzá 6 o grupo social mais próximo do chaver no movimento, Porieso, as ativi \

dades da kvutzá, como elemento educativo de primeira grandeza, devem merecer atenção

especial,

O grupo - kvutzá - deve portanto ser bem delimitado : a inconstância de cha

verim na kvutzá, que ocasionam a instabilidade na sua constituição humana, impede a dy

consolidação de um grupo social que possa inspirar a confiança do chaníoh e servir de

meio de ligação com o movimento, Ao contrário, um grupo humano constante possibilita

a cristalização de um grupo social delimitado ₪ coeso, que pode verdadeiramente vir a

da
כ‏

constituir um grupo de vida para o chanich, e preencher suas finalidades,

Seutamanho não deverá ser nem demasiado grande nem demais pequeno, 48 ‎%ץו%-

zot pequenas demais em geral não satisfazem o chanich, que não vê nelas, pois de fato  
não o são, um grupo cocial. As relações dentro das mesmas são limitadas, o que não

| correspondem ao desejo do chanich, que sempre anseia por relações mais amplas, assim

como tambem não ao do movimento, que sempre deve procurar proporcioná-las, Por outro

lado, em kvutzot grandes demais, o chanich, por assim dizer, se perde, Ela não permi-

te a expressão integral do ohanich, e o que podemos em geral verificar 6 a formação

 

de grupos menores de ¿mizade dentro do próprio maroo kvutz4, Além do que, grupos grag

des demais dificultam o trabalho do madrich , que não pode desenvolver tão eficiente-

mente sua tarefa formativa. O tamanho ideal para as kvutzot & por volta de 15 chave-

rim, podendo se um pouco menor nas idades menores, e maior nas mais velhas, quando o E

âmbito da amizade e vida social já ultrapassam em geral o marco kvutzá. Desta forma ,

em kvutzot nem pequenas demais, e que limitem o seu círculo dc relações, bem demasia ;

“êc grand em que o chanich se perca, e se sinta coibído de expressar-sc à vontade, a

 

kvutz8 de tamanho normal poderá ao mesmo tempo que satisfazer seus desojos de relações

-  Possocais mais amplas, ao mesmo tempo que permitam sua livre expressão dentro da mesma,

Já dissemos antes, que as nossas kvutzot devem ser mixtas, no referente ao

sexo, Opomo-nos ao sistema de kvutzot uni=sexuais que, com a intenção de resolver os

problemas sexuais específicos a cada sexo, ainda mais os agrava. A kvutzá deve agr- 1

ter com um námero equilibrado de chaverim e chaverot, para que nonhum dos grupos se

constituam numa "minoria" dentro da kvu+z4, dificrltandosua partioipagio na mesma, Ae   
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160 disto, a idade das bachurot, pelo seu desenvolvimento orgânico prematuro ao dos
bachurim, deve ser um ano a menos do que a idade destes,

Em resumo, a kvutzá ideal no referente à constituição, & aquela que conte

com um número de chaverim por volta de 15, divididos mais ou menos: igualmente em ba.

churim e bachurot, e nas quais a idade destas seja um ano a menos que a daqueles,

5 - Ashichvá - a ehichvá, que é constituida pelo grupo de chaverim de Un
ma mesma idade, e portanto com mesmos problemas e preocupações, constitue, o grupo

social mais amplo para a vida do nosso chanich, Ela é portanto, uma espécie de com
Pensação À vida de kvutzá, Como tal, deve ela proporoionar centros de interesse aos

chanichim, através da realização de atividades para toda a shiohvá, oriação de orga 5
nismos que permita que os chanichim, eles próprios, planifíquem suas atividades, pro
mover-se encontros constantes, através de organização de dias empeoiais para a shioh-

vá, eto. As atividades da shichvá devem ser um complemento As da kvutzá, e portanto,
deve-se-lhe dar a importância Justa, De nenhuma forma deve-se permitir que a ativida

de da shichrá substitua o da kvutzá, pois esta 6 a fundamental, e aquela a complemen=
tar . Se tal se der, o marco de kvutzá ficará diluido, perdendo sua fórga o centro
básico de educagío do movimento

Ao lado das atividades da shichvá, há ainda as atividades gerais, que são
organizadas para todes os chaverim do movimento, de todas as shichavot, Têm elas o
mérito educativo de fazer o chanich sentir-se chaver de um grupo todo mais amplo, de
ver ao seu lado chaverim cutros, mais velhos eu mais Jovens do que ele, e, finalmen-

te perocber a fórga do movimento, o que lhe dá maior confiança no mesmo,

Entretanto, relembraremos que as ativídades educativas fundamentais devem
dar-se no marco lyutz4, Mais eficiente será nossa ação educativa, e mais forte o mo-
vimentc, quanto maio bem constituidas, ativas e cristalizadas as suas células de ba-
se, isto é, as kyvutzot,

6 - Organização adugativa - devemos sempre encarar a organização educativa
como um instrumento para facilitar a ação educativa, e não como uma finalidade por si.
Poderíamos, comparativamente, dizer de que é como o leito por onde o rio escõa auas

águas, mas que nunca podemos confundí-lo com o río mesmo, A organização educativa: de-
sempre decorrer das necessidades que a ação educativa impõe, e devem revestir-se‏
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da máxima simplicidade, A grande quantidade de organismos ou a complesidade dos meg,

mos, ao invês de facilitarem, criam impecilhos e dificultam o fluir de nossa ação 6-
ducativa, Eles desviam a atenção dos madrichim e encarregados de educação das tare =

fas educativas, e fazem confundir a organização educativa com a própria educação, O

excesso de reuniões, fichas, formulários, cadernos, etc, que o madrich tem de preen -
cher, não sômente roubam-lhe o tempo aos trabalhos mais importantes, emo tambem criam

uma impressão de ativização, de movimento, que no entanto são completamente estéreis,
pois não atingem ao chanich. Um mínimo de organismos, os que forem necessários, 111
dos e ativos, podem permitir a concentração dos madrichim nas kvutzot e nos chanichim,
e um desenvolvimento normal do trabalho educativo,

Além da kyutzá e da shichvá, que já vimos acima, a experiência do trabalho
educativo do movimento demonstrou a necessidade minimal dos seguintes organismos:

Chug hamadrichim - organismo que reune os madrichim de uma mesma shichvá,
para discutir problemas particulares da mesma, orientar c trabalho dos madriohim nas
kyutzot, planificar atividades de kvutzoir e da shichvá, e preperar através de discus-
8508, 81020% 6 bibliografias, os macríchim para o trabalho, O chug deve se reunir se
manalmente, para melhor acompanhar e orientar o desenvolvimento das kvutzot, sob a o-
rientação de um merakés, Este deve, de preferência, ser um chaver do próprio chug em
trabalho cm uma kvutzá de shichvá. Isto permitir-lhe-a ‎ממ contacto mais vivo com os
chanichim e a shichvá, e com os seus problemas.

Vead merakzei hachuguim --que reune os merakzei hachuguim para tratar de
questões gerais, que 20-00 de uma ou outra shichvá, e portanto da alçada dos chuguim,
Estabelece diretrizes e planifica o trabalho educativo, em caracter geral, para o ken,
e organiza as atividades gerais, Além disto, deve ser seu tafkid o recomedar madri —
chim novos, passagem de madrichim e de kvutzot de uma a outra shichvá, pois estas questõos estão ligadas a 2 ou mais chuguim, e sômente ele & que está, por sua emposição, :
capacitado a orientar, Esta vaadá deverá ser orientada pelo encarregado geral de euducação no ken, e que, ao mesmo tempo será o elemento de ligação com a mazkirut.

Kinus chinuchi - periódicamente, de ano em ano ou quando fôr necessário, deVe-se reunir em forum amplo, sob forma de congresso, com representação de todos 08 sgtores do movimento, para discutirem de forma ampla os problemas gerais de chinuch datmuá, rover os fundamentos, programas e metodologia, e estabelecer as orientações ge -  
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rais para o trabalho educativo, por um período mais longo, Suas resoluções, deverão

Ser, pelo carater político do movimento e pelo papel da educação dentro dele, como

instrumento de preparação política, submetido à ratificações de um congresso poltti

co co movimento, Kinus ou Veld£ Artzit. Pelo mesmo motivo, as resoluções das Vaa-

dot Hamadrichim dos snifim devem ser levadas à aprovação do organismo dirigente po.

lítioo, a mazkirut, através do ohaver da mazkirut, encarregado de olnuch.,

Estes são os organismos miínimais para a hoa orientação do trabalho educa-

tivo. Claro está de que, à medida que as necessidades exigirem, e a experiência de-

monstrar útil, novos poderão ser criados, Mas, sempre sob o critério que enunciamos

no princípio, de simplicidade e de utilidade para o melhor desenvolvimento do traba-

lho educativo,

7 - Ambiente juvenil - o espírito e o ambiente que se criar no ken, são

importantes instrumentos para a atração e fixação do jovem no movimento, 0 movimon=

to deve corresponder aos anseios do chanich de encontrar um lugar alegre, onde ele se

sinta bem e encontre satisfação, E este lugar deve ser o seu ken, a que o chanich de-

ve considerar sua segunda casa, e para onde venha espontaneamete pelo único motivo de

se achar à vontade 14,

Muitas vezes, a seriedade de nossas idéias, e a concentração no trabalho do

movimento, fazem oom que releguemos esta questão a um plane inferior, esquecendo- tl

mesmo por completo. Eo ken se transforma num 893180 de conferências, de leitura ou

simplismente de palestras que, ao invés de atrair, ao contrário, afugenta-o de 14,

Para tomar o ken um lugar agradavel, de primeira importância são a limpeza

e a ornamentação, Se queremos educar o ohanich para uma vida de higiene, em todos os

aspeetos, temos que começar pela nossa casa, que é o kem, Nunca poderemos desejar

que o chanich se sinta bem num lugar que não seja limpo. E o kishut, ao lado da lim-

peza, oriará um ar alegre, convidativo à alegria, Em segundo lugar , deve-se incen

tivar à dança e ao canto, à brincadeira e ao jogo, que são as atividades que encon.

tram repercussão na vontade do chanich,

8 - Educação nacional - Na educação nacional de nosso chanich, pela im-

portância que a mesma assume, nas condições da circunstância nacional em que vivemos
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como vimos no parágrafo geral correspondente, deve-se lançar mão de todas as formas

possíveis que possam servir de meio de ligação do nosso chanich ao povo judeu,

Portanto, deve o movimento orientar os seus chanichim para escolas judái-

cas. Verdade que nem sempre estas são caracterizadas pelo espírito chalutziano e pe-

la concepgáo nacional realizadora do movimento. Muitas delas guardam ainda o espíri

to do conservatorismo do judaismo no Galut, desconhecendo cu não tomando em conta o

processo assimilatório crescente e a existência de Medinat Israel. como única garan -

tia para a sobrevivência nacional, Entretanto, acompanhado pelo movimento, o chani-

ch poderá adquirir sólido conhecimento 68 ligação para com o judaismo, e orientá-lo

para seu sentido sionista-realizador, através da orientação do movimento. Nos luga=

res onde fôr possível, devemos participar da orientação da escola, para imprimir ne-

la o carater que julgamos que deva ter. O trabaho de orientação de orientação dá -

_ohanich para a escola deve ser feito através do seu esclarecimento e de seus pais,

sobre a importância da educação nos valores judáicos, e dos perigos da assimilação,

O movimento deve comemorar de forma constante, as festas e datas nacionais,
tradicionais quanto as modernas, Procurar revestí-las do novo carater que: têm assumi

do em Israel, principalmente no kibutz, de festas da natureza, agrícolas e aproveitá-
las para introduzir a arte e os símbolos tradicionais, e o seu significado, de forma

a mais viva possível.

Dentre as festas, deve tornar-se habitual a comemoração do shabat, pelo seu
Significado especial. Pode-se fazê-lo de forma simples, modesta, mas sistemática e 8-
legre, e para todas as shichavot. 0 chanich deve imbuir=se do espirito e do signifi-
cado déste dia,

Através dos programas, hartzaot, seminários, leituras, etc, deve-se levar
ao chanich o conhecimentoda história ds seu povo. A escola 4004108 6 ¿4 um importan
te fator neste estudo. Mas o movimento deve completá-lo, de forma viva e interessan
te, que desperte o gosto do chanich para este campo do conhecimento. Completar o conhecimento da história antiga do povo com a história do sionismo, das aliot e do desenVolvimento do ishuv em Eretz Israel, até a guerra de libertação e a história destesanos de Estado Independente, Deve-se tambem levar ao conhecimento do chanich a situa
ção dos ishuvim no mundo, nos EE UU, na Europa Ocidental e nos países comunistas, naAmefica Latina e nos países Orientais,  
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Por moto do conhecimento histórico, pode-se levar as diversas correntes de

pensamento que existiram no seio do judaísmo, nas diferentes 6poca, as oriações lite-

rárias e artísticas em geral do cada uma delas, e assim transmitir, ao lado dos fatos

peculiares da história do povo judeu, seu pensamento peculiar tambem,

O ponto fundamental de nossa educação no campo nacional, & a ligação do cha

nich com as coisas e a realidade de Eretz Israel, O pais deve tornar-se, desde o Ga -

lut, o centro de interêsses e preocupações do chanioh, Deve-se fazê-lo conhecer, a-

través da descrição de lugares, ensino de Israelografia e estudo da economia e socle

dade, Levar fatos e problemas, através do hatzaot, discussões, noticiários e publi-

cações, A nova arte e cultura do, paty deve ser levad ao chanich, através de contos

e literatura, músicas, canções o danças do povo de Israel,

Importância especial merece O estudo do ivrit. E não sômente pelo fato de

ligação com Israel, através da própria lingua e das possibilidades amplas, que por me

40 dela se tem para entrar em cntato com a nova e já vasta literatura 1828011, 8

tambem como fator primordial na adaptação e invegração ao país, quando da 8118 60

so vhaver,

O ivrit deve ser incentivado à partir do uso de vocábulos em iyrit para

designar as ooisas de uso mais comum na vida diária do movimento. Na medida em que

for possível, criar aulas de aprendizado da lingua no próprio movimento, ‎סוג, 6não

encaminhar os chanichim para cursos existentes fora do movimento. Promover, nas kv

tzot conversações breves em ivrit, para criar o hábito do emprêgo da língua, e criar

para os que já conhecem medianamente ou bem a lingua, grupos de fala hetraica, onde

se poderá ter sichot, discussões em tórno de temas, leitura de trechos de obras ou

de artigos, etc, o que lhes permitirá um aperfeiçoamento ‎מס

Ainda no referente à ligação com Israel, deve-se incentivar a correspondgn

aia de nossos chanichim com crianças de Eretz, Através da própria linguagem deles,

poderão receber informações, conhecimentos e uma igéia geral da vida de uma eriança

em Israel e os problemas que as preocupam,

O movimento deve ainda orientar o trabalho para os organismos nacionais,

tais como Keren Kaíemet , Keren Halessod, Keren Hamaguen, eto, procurando fazer de-

les náo sómente um trabalho técnico, mas uttlizando-o como um instrumento educativo de 
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ligação com os seus objetivos, sua importância, ete,

Deve=se aindar planificar e realizar uma série do publicações de informação

e divulgação de coisas do país, de festas, histórias e contos judaicos.

9 - 20008020 social - Gomo já vimos o primeiro passo no sent 38 educa-

gáo social, 6 o hábito ao trabalho manual. No marco da kvutzá pode-se realizar pegue

ros trabalhos manuais, que cada chanioh faga, ou trabalhos realizados, pode-se incenti

var e propagar o hábito a todas as kvutzot do snif. A emposição de fotografias, a exi

bição de filmes, visitas à grandes fabricas, conferência, eto, podem , ao lado da oul=

tura técnica que proporcionam, criar o gôsto e despertar o interêsse por determinados

ramos de trabalho,

Paralelamente ao hábito ao trabalho manual, deve-se despertar a sensibilida-

“de do chanich perante os problemas sociais. A leitura de contos ou, nas idades mais a

vançadas, de romances sociais, a visita às fábricas e locais de vida dos operários, a

observação de fatos da rua, ete, poderão fazer com que este objetivo seja alcançado,

Nas shichavot maiores, onde o chanich esteja já capacitado a compreender, dar

os elementos ideológicos que possam fazê-lo compreender e tomar uma posição consciente

frente aestes problemas. O conhecimento da existência de classes e relações entre e-

las, sua origem e a origem da exploração de uma pela outra, a origem da propriedade

privada e a sua injustiça, devem fundamentar e dar base ao sentimento de revolta do

ehanich, e orientá-lo na luta pela solução dos mesmos.

Finalmente, o aprendizado de uma profissão manual e a proletarização dos cha

verim, como mudança de hábitos e de sistema de vida, oorcaráo este processo social,
dando-lhe um conteúdo de vida. Os ohaverim profissionalizados num mesmo ramo profis-

Sional dovem organizar círculos profissionais e oficinas de trabalho no movimento, o

que, além de lhes permitir um aprofundamento profissional, criarão ambiente e incenti
vo à profissionalização entre os chaverim do movimento. Poderão ainda, ser centros
de interêsse e trabalho para os demais chaverim,

Todo este processo deve ser acompanhado por uma modificação profunda nos
hábitos financeiros dos chaverim, Os chanichim devem, o mais cédo possível, tornar-
se independentes económicamente, isto 6, viverem de seu próprio trabalho, Mesmo du- 
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rante o período de estudos, através de auias ou pequenos trabalhos em horas livres,
Pode-se conseguir com que os chaverim deixem do depender do, dinheiro de suas casas
Para os seus gastos, Estes devem ser feitos de maneira sóbria, sem os exageros e 6%-

cess a que estão habituados os jovens, filhos da burguesia, Isto dar-lhes-a ma-
ior responsabilidade alem de aproximá-los mais das condições de vida da classe o-

perária, valorização do trabalho e simplicidade.

Esta radionl transformação de vida, verdadeira revolução pessoal, só terá
sentido se for feita com 8 plena consciência por parte do chaver que a está fazendo,

Porisso, o estudo 1600168100 profundo deve acompanhar este Processo e lhe dar senti
do, Sem ele, se cairá numa mecant io de hábitos, num tradicionalismo sem contet-

 

do, perdendo todo o seu valor como instrumentos de educação social.

10 - Educação,d - Jã vimos, na parte geral, que o principal ing
trumento formador do carater 6 a atividade constantg com as situações. que ela cría,

 

A própria vida, com os seus problemes diávios, 5 0 procedimenvo do chanich diante de-
les, é que lhe moldar4á o carater, Porisso, de fundar ienval importância 6 o acompanha
mento, por parte do madrich, de toda e qualquer atividade de seus chanichim. Atri-

am de por em ação qualidades de cara —
 

tuição de tarefas, nas quais os chanichim ten;

ter, jogos, leituras do contos e histórias, emque se possa tirar exemplos de atitu-
des corratas, Promover discussões em tôzro de temas ou situações, reais ou luaginá
rias, e através das quais

 

r cs conceisos doa chanichim, discutí-los e ,
e mostrar-lhes o procedimento certo. O desenvolvimen-

 

quando for o caso, corrig

to físico do chanioh tambem é um elemento importante na sua formação de carater. Ela
lhe dá uma maior auto-s safiança, coragem e ini oiativa para qualquer tarefa, Vimos
tambem que a simplicidade xa apresentação e a auto-disciplina nas coisas pequenas,
mudam no chanich a simplicidade e a disciplina de seu carater,

Não podemos, no referente ao carater, elaborar uma série de atividades, e
dizer que cv. elas moldareros o caraser do nosso chanich, como o fizemos no peferou-
te a educação nacional ou social. Como conjunto de comportamentos 8 manifestações,
ela aparece a todo o movimento, diante da qualquer situação, e € diante delas que
ele se forma, Porisso, voltamos a repetir que o principal fator na educação do cara
ter, que o movimento pode larçar mão, 6 a atividade 8 0 acompanhamento por parte do
madrich, que aconselhará co chanioh e tá-loce pensar no seu procedimento,

 



   

   
   

  

   

  

    
  

 

   
     
     

 

    
        

     
  
      

 

à? - Bgmenção intelectual - o otemento primordial na formação intelectual

do hosgo chanieh so os programas educativos. Atraves delos, de uma ‎[סעהה

podesse transmitir durante o tompo de passagem do ehanieh pelo movimento; que é maio

ou meñoa 10 años, uma sólida base de vonhocimentos gorais e iintlimivos, que as indo

homens cultos, vonhevedores do umRdo 8

com bado para orientar seu pensamento = ação. 0s programas deven ver divididos, cor=

, e no geral completando=se, isto 8, abrangendo

dos conhesimentos escolares, pode-do formar

raspeúdendo ao interêsse de cuda idade

y máximo do campos do vonhecimento humano, Eies devem tambem ser desenvolvidos eom

eenuôncia, sem interupções, o que é facilisado pelos programas dofinitívos que ora em

“ão sendo tonfescionados para o movimento mundial.

ko lado des programas, deve=se 108007082 0 hábito da deítura e do estudo

pessoal, Através de debates scbre livros determinados, tanto na kvutzá, eno em geral

an smif, comentários, c ticas, eta, pode-sc despertar o interâêsso dos nhanignim pe-

la leitúra, 0 madrioh deve orientar a leitura do chanich, atravês de indivações Y

bliográfieas, para evitar a dispursão e falta de continuidade da mcáma,

Os programas educativos devem ser cmpletados e aprofundadot através ta ros

lização de seminários, hartzao%, etc, sobre assuntos especificos, con wartrin do mal

mento e do fora dele, É c rvanions. tambem a formação de grupos de esttdot te chave-

rim que se Interussem por deteruínado raro da culiura, on mosmo para o qstudo gersi,

tomanio=se porâm o cuidado para que os mesmos não substituam ou cáfraguogan añ kyu-

-z0t que, domo marco fundamental de vída do chanioh no mevimento, devem tarbem aer o

Sou dentro de estudos

Faz parte tambem da educação intelectual o desenvolver no chanioh ses papa cidade de se exprimir, tanto atrevos da palavra oral coro esorita, Não basta gue o

chavar pensc corretamonts, mas é nuceasário que ele 88108 exprimir de menetra sorreta

O seu pensamento, Para tanto, deve=s. halbituar o ohanich a desenvolver sishot nas
kvutzot, a partiolpar em debates, a formular pensamentos, ete, A palavra ouorita ¿ee
senvolver=5e=3 atraveó dor 1tonim de kvutzot, itonci-kir e artigos e tratblhos vepri-
tos de toda & espóvie,

Ineluimos ainda 'no parágrafo da eduvação -avsTeotual, a educação artística,
nemEmepa por educação artística a cducação da sensibilidade do Dosso ohnntgh na
apregiação, o gosto pola arto "tario la ¿requtsia à exposições e concôrtos, da
tura de obras de valor literário, de sichot sobre arte ou temas 49901008,86: >
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fazer com que se desperte no chaních o gosto pela arte, ao mesmo tempo que crie o

hábito e o interôsse pela frequência e apreciação da mesma, Afora este aspecto, o

movimento deve proporcionar oportunidades do expressões artísticas de seus chaverim,

através de côros, pequenas orquestras, desenhos o pinturas, modelagem, eto, em todos

os campos em que isto for possível dentro do marco do movimento,

12- Educação Física
Para tanto devemos por em práticas 88 seguintes atividades, minimalmente :

1 Tiulim e haflagot, nos quais ao lado da atividade física, leva-se 0 chanich ao conta

to com a natureza, oondição primária para o conhecimento e integração à mesma, Neste

tipo de atividades, pode-se desenvolver jogos de orientação, atividades de pioneiria-

mo eta, que ensinem o ahanich a aproveitar os elementos que têm à mão, para oriar con

 

dições mínimas de existência por um período curto, Com isto, podemos desenvolver o

senso prático e de observação do educando. Alem do mais, o ensejo deve ser aprovei-

tado para observar, oomentar ou colecionar coisas, interessantes que forem encontra-

das, o que servirá para despertar a curiosidade do chanich pela natúreza, o estudo e  
o conhecimento dela,

Esporte que além do valor do desenvâvimento físico que proporciona, desen-

volve o centimento de equipe e de companheirismo, Porisso es esportes devem ser fei-

tos por grupos, e nos quais, a vitória ou a derrota dependa do esfórco de cada eha-

ver e da cooperação de todo o grupo, Paralelamente, os esportes desenvolvem a capaci

dade de coordenação e de disciplina individual e coletiva. Da mesma forma, jogos 08

% mais diversos. Na medida das posblhidades, deve-se fazer com que o ohanich pratique,

El sistematicarente, a ginástica, que constitue importante fator no desenvolvimento físico
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